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O surto de peste suína africana 
abre oportunidades para a cadeia 

produtiva no Brasil.

Fechamento da edição: 19h

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Cresce o 
apetite chinês

Lobo em pele de cordeiro

Desacreditar a Lava Jato é 
estratégia dos corruptos.

Organização da tradicional festa 
-

tes, empresas e Executivo.

LAJEADO

São João 
no Parque
dos Dick

Página 12

Estação inicia com temperaturas 
altas. Meteorologistas apontam para 
chuvas acima da média.

CLIMA ATÍPICO

Calor de 
verão abre 
o inverno

Página 9

Repórter caminhou 800 quilômetros e detalha a experiência transcen-
dental de percorrer o místico trajeto na Península Ibérica. Repleta de in-
tensas emoções, trilha se assemelha aos desa+os da vida cotidiana

RODRIGO MARTINI

FÁBIO KUHN

Caminhos de Santiago desafiam peregrinos 

do Vale em busca de autoconhecimento

Estrela vira 

a capital do 

esporte
Festival Internacional re-

úne mais de 1,5 mil atletas, 
de três países, até domingo.

Metáfora da vida
Páginas 6, 7 e 8

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Dois lados do MDB
Em Santa Clara do Sul, preser-

vação. Em Estrela, demolição.
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

As boas práticas independem de partidos

N
esta semana per-
cebemos como um 
partido pode estar por 
detrás de situações 

distintas. De um lado, o MDB de 
Estrela comemora a destruição 
do complexo histórico e cultural 
da Cervejaria Polar, doado pelo 
Executivo ao Estado para cons-
trução do novo Fórum. De outro 
lado, o MDB de Santa Clara do 
Sul celebra a compra do prédio 

da extinta fumageira Broenstrup 
para restaurar a estrutura e criar 
um parque agroecológico de 
alimentos orgânicos.

As boas práticas muitas vezes 
independem de partidos. Em um 
país onde a maioria das siglas já 
perdeu sua identidade, o que vale 

culturalmente falando, o chefe do 
poder executivo santa-clarense deu 
uma aula de respeito à história. 

Paulo Kohlrausch, o prefeito de 
Santa Clara do Sul, sabe da impor-
tância de manter viva a identidade 
de sua cidade. Algo que passou dis-
tante de Estrela nos últimos anos.

O prédio santa-clarense foi 
construído na distante década 
de 30 e agora será restaurado 
para gerar renda e emprego ao 
município, tal como se faz nos 
desenvolvidos países da Europa. 
�É respeitando a história que se 

constrói um futuro melhor�, avisa 
Kohlrausch. O prefeito não foi 
convidado à toa para apresentar, 
em 2018, as boas práticas de sua 
gestão em Portugal. Ele sabe 
que, além de ajudar a montar o 
quebra-cabeça da história, todo 
patrimônio histórico está repleto 
de informações sobre as tradições 
e saberes da cultura de um povo. 

Não faltam motivos para elogiar a 
preservação de nossos patrimônios 

históricos. Quando preservamos 
algo relacionado com a identidade 
local � como a Polar, por exemplo 
�, estamos falando de qualidade de 
vida. Manter a nossa história de pé 
ajuda a construir em toda a socieda-
de uma sensação de pertencimento. 
A história não vive apenas nos livros. 
Ela está nas calçadas, nos prédios e 
nas árvores. Ela não pode estar sob 
os escombros. Ela não pode, jamais, 
virar moeda de troca.  

O governo de Lajeado vai 
arrumar sarna para se coçar. Foi 
autorizado o corte de cinco árvo-
res exóticas da espécie Ligustro 
em frente à unidade do INSS, na 
Av. Benjamin Constant, Centro 
da cidade. Conforme a Secretaria 

de Meio Ambiente, as árvores 
-

rio comprometido, apresentando 
risco de tombamento� e oferecem 
�risco à vida dos pedestres�. 
Como medida compensatória, 
será feito o plantio de cinco 

mudas, com opções das espécies 
Araça, Camboim, Goiaba serra-
na, Pitangueira, Primavera ou 
Quaresmeira. A mesma polêmica 
já vem acontecendo na localida-
de de Bela Vista, no interior de 
Arroio do Meio

Polêmica à vista

A foto mostra a �caderneta� de habilitação de 
número 1 no ano de 1938, em Lajeado. O documen-
to todo escrito à mão repousa no Arquivo Histórico 
da Casa de Cultura, e pertencia a Rui Lopes, então 
com 23 anos. Conforme a descrição, ele dirigia um 

Chevrolet que pertencia ao pai dele, Adelino. 

CNH em 1938
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LAJEADO

B
andeiras coloridas, brin-
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ao lado do Grupo Independente, e 
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-

À espera do fogo e dos caipiras
Tradicional evento de 

São João é a atração 

principal deste 

domingo. Fogueira e 

atividades de inclusão 

social integram a 

programação

-

-

-

-

-

-

-

-

a entidade atende cerca de 70 pes-

FOTOS FÁBIO KUHN

�Uma das 
maiores fogueiras�

-

-

-

-

VALE DO TAQUARI

-

-

Teatro e solidariedade nos próximos dias
BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br
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Agasalhos em 
Encantado
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Em Teutônia, a Festa Junina da Melhor Idade será realizada nesta quarta-feira 

-

-

Formas de
inclusão social

-

-

-

-

-

- São João em 
Teutônia

Organizadores prometem uma das maiores fogueiras da história do evento

Entidades de apoio a de%cientes físicos e visuais preparam comidas típicas 


